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Agricultura: renunciar à PAC é "um grande 
risco para a Europa" 

Tem hoje lugar em Paris a reunião do chamado G-22, grupo constituído 
pelos representantes dos 22 países europeus favoráveis a uma regulação 
dos mercados agrícolas, entre os quais Portugal, que pretende debater o 
futuro da PAC, antes da próxima abertura das negociações sobre o futuro 
orçamento da PAC no pós 2013. 

O ministro francês da Agricultura e anfitrião, Bruno Le Maire, disse em 
entrevista ao Le Monde que abandonar a Política Agrícola Comum (PAC) 

pode representar um "risco significativo" para a Europa em termos de segurança alimentar. 

O ministro, que fez estas declarações na véspera da reunião em Paris organizada por 
iniciativa da França, disse que o objectivo da reunião era dizer "alto e bom som" que 
"apoiamos uma PAC forte" 

"Estamos abertos a qualquer proposta de revisão da PAC, desde que nos permita atingir os 
objectivos essenciais, nomeadamente o de alimentar 500 milhões de europeus ", 
acrescentou.  

Esta reunião, em que não participará a Dinamarca, o Reino Unido, a Suécia, a Holanda e 
Malta, países considerados liberais, acontece quando alguns países europeus exigem uma 
redução drástica nas despesas da PAC. 

"É uma maneira muito má de dizer que para fazer outras políticas, onde reconheço a 
natureza estratégica, tais como a educação ou a investigação, basta ir buscar o dinheiro da 
PAC ", diz Le Maire. 

A França é o principal beneficiário das ajudas agrícolas da UE, cuja política que representa 
42% do orçamento da União Europeia (UE), ou seja, 56 mil milhões de euros. 

"A extrema volatilidade do preço de certos produtos agrícolas, como os cereais, que variou 
de 30% para 50% em doze meses, ou a compra de terras nos países em desenvolvimento 
por parte de investidores estrangeiros, mostram que é essencial fazer uma regulação global. 
Cabe à Europa dar o exemplo ", segundo o Sr. Le Maire. "A Europa estabeleceu regras mais 
estritas em matéria sanitária e ambiental. Se renunciarmos à PAC, renunciamos também a 
isso ", concluiu. 
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